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RESUMO 

Fazer design e planejar políticas públicas são ações que precisam estar fundamentadas sobre a 
realidade de pessoas, consumidores e usuários. Nessa perspectiva, aumentam as 
probabilidades das propostas atenderem demandas mais próximas da realidade. Quando essas 
propostas são pautadas sobre uma técnica de observação das rotinas e hábitos de consumo, 
soluções inovadoras podem ser projetadas sobre bases sólidas. As realidades, como aquelas 
estudadas no presente trabalho, precisam ser conduzidas com métodos que assegurem 
confiabilidade aos designers. Este artigo reflete sobre um marco preliminar de pesquisa e sua 
aplicação para caracterizar hábitos de consumo de água e de energia por famílias de baixa 
renda. Por meio do conhecimento desses hábitos, foi possível estabelecer uma agenda de 
inovação pautada sobre diretrizes que orientam designers e agentes públicos na construção de 
soluções ou políticas públicas sustentáveis e que promovam mudanças nos hábitos de 
consumo. O experimento permitiu identificar a importância do uso dos métodos mistos, 
sobretudo provenientes da etnografia, como fundamento para proposições de realidades de 
futuro. O presente artigo analisa os estudos em design que adotaram métodos qualitativos e 
métodos mistos, em seguida propõe um marco preliminar de pesquisa que foi aplicado a 
famílias de baixa renda residentes em Habitações de Interesse Social no estado do Paraná, 
Brasil. Ao longo da explanação, algumas reflexões são apresentadas destacando a experiência 
na aplicação de métodos mistos como recurso para fundamentar a inovação em áreas como o 
design e o poder público.  
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ABSTRACT 

 

Designing and planning public policies are actions that need reflect the reality of people, 
consumers, users. From this perspective, the chances of the proposals to meet demands closer to 
reality increase. When these proposals are based on consumption habits, innovation is usually 
projected on solid bases. The realities, such as those studied in this work, need to be addressed 
with methods that ensure designers a certain degree of certainty. This article reflects on the 
elaboration of a preliminary research framework and its subsequent application to identify of 
water and energy consumption habits in low-income families. From the understanding of these 
habits, it was possible to establish an innovation agenda based on guidelines that guide designers 
and public agents in the development of solutions or public policies that promote changes in 
more sustainable consumption habits. This research allowed us to identify the importance of the 
use of mixed methods, especially from ethnography, as a basis for design proposals and future 
scenarios. This article analyses the design studies that adopted qualitative and mixed methods, 
then proposes a preliminary research framework that was applied to low income families living 
in Social Interest Housing in the state of Paraná, Brazil. Throughout the explanation, some 
reflections are presented highlighting the experience gained on the use of mixed methods as a 
means to ground innovation in design and public policy. 

Keywords: Mixed Research Methods; Public Policies; Sustainable Design; Sustainable 
Consumption Habits, Innovation agenda. 
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1. INTRODUÇÃO 

Sábado costuma ser um dia complicado. Lavar as roupas de 5 pessoas da família, cuidar 

da casa e ainda fazer o almoço e o jantar em um espaço reduzido de 3 cômodos é uma 

tarefa deveras pesada para Dona Maria. Parece malabarismo quando Dona Maria 

precisa pensar nas contas do final do mês. Economizar água e energia parece difícil 

25



Dioclécio Camelo, Carolina Daros e André de Souza Lucca 
	

International	Journal	of	Marketing,	Communication	and	New	Media.	Special	Issue	on	Qualitative	Research	in	Marketing	and	Communication,	AUGUST	2021	

		 	
26	

quando se trabalha em casa. É um teste de paciência ter que utilizar uma máquina de 

lavar e uma centrífuga que vez ou outra apresentam defeitos. Dona Maria se pergunta: 

“Será que um dia vou poder guardar um pouco do suado dinheiro no final do mês? E 

quanto tempo as minhas máquinas irão durar, mesmo economizando água e energia?” 

Mas depois de tantos desafios, agradece à Deus por ter a pequena moradia garantida 

para sua família.  

Desafios como esses, enfrentados por Dona Maria, podem ser frequentes em famílias de 

baixa renda. Equilibrar as contas, cuidar da casa e às vezes ter que lidar com 

equipamentos que apresentam falhas, podem ser alguns dos problemas que deveriam ser 

observados, entendidos e, quando possível, minimizados com visões seguras de futuro e 

soluções práticas. É justamente dentro desse contexto que alguns designers teriam a 

oportunidade para propor inovações. Mas essas inovações poderiam contribuir ainda 

mais quando funcionam de acordo com políticas públicas que visam promover a 

sustentabilidade. Essas são algumas das questões que o presente trabalho procura 

refletir. 

Acreditamos que o design pode promover mudanças nos hábitos de consumo adotando 

propostas inovadoras orientadas sobre requisitos sustentabilidade e projetando além das 

demandas ambientais, sociais e econômicas. Entendemos que o desenvolvimento desse 

tipo de inovação seja alcançado quando se entende as rotinas e as preferências de seu 

público no mundo real. 

Kruijer e Bakker (2015) definem a construção dos hábitos como formas automatizadas 

de comportamento que podem ser realizados de maneira inconsciente, mesmo que 

inicialmente esses hábitos tenham sido estabelecidos a partir de decisões intencionais. 

Quando se busca identificar meios para estabelecer mudanças em hábitos de consumo, 

principalmente aqueles ligados à nossa rotina em atividades domésticas, essa tentativa 

deve ser pautada no conhecimento amplo sobre esse cotidiano e sobretudo identificando 

e entendendo, com certo nível de detalhe, algumas das ações mais relevantes. Partindo 

de um conhecimento sólido sobre esse cotidiano, é possível propor linhas e ações que 

orientam mudanças conscientes e efetivas. Sob a ótica do design, a promoção de um 

consumo sustentável pode ser motivada, ou em certa medida, receber influência de 

intervenções promovidas por novos produtos e serviços (Kuijer & Bakker, 2015) ou na 

elaboração e na aplicação de políticas públicas (Barr et al., 2011; EU Commission, 2011, 

2012). 
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Pesquisas sobre hábitos e comportamentos de consumo, e suas pautas orientadas às 

mudanças, apresentam abordagens específicas dentro do design. A literatura científica 

mostra ser necessário aplicar uma combinação de instrumentos de pesquisa 

qualitativa permitindo explorar e conhecer os hábitos de consumo, as expectativas e 

percepções do consumidor. Estudos que se dedicam a explorar mudanças nos hábitos e 

comportamentos de consumo indicam, com certa frequência, que os produtos ou 

artefatos conseguem promover essas mudanças. Muitos tratam de forma limitada os 

contextos estudados e por isso, acabam obtendo resultados parciais ou indicam 

mudanças que podem ter efeitos pouco duradouros. Raros, porém, são os estudos que 

indicam soluções mais amplas, como aquelas que orientam diretrizes e 

requisitos metaprojetuais para projetos, produtos ou serviços. O metaprojeto permite 

vislumbrar um panorama mais amplo nas fases preliminares de projeto permitindo ao 

designer estabelecer um horizonte estratégico de longo prazo e, por isso, mais apto para 

tratar de problemas com maior nível de complexidade. Essa mudança de paradigma 

permite ao designer estabelecer estratégias que combinam a colaboração entre o 

desenvolvimento de soluções sistêmicas e as políticas públicas, propondo ao designer 

uma nova realidade de trabalho, uma abordagem com certa distância do foco atual de 

trabalho em novos projetos. Para aplicar essa nova estratégia é importante que o 

designer considere o papel do pesquisador como um agente que consegue identificar e 

entender os hábitos de consumo com certo nível de detalhamento. O trabalho do 

designer deve permitir aproximar o consumidor do processo de desenvolvimento de um 

novo projeto, transformando-o em um colaborador ativo no desenvolvimento de 

produtos e serviços inovadores, indo ao encontro desse consumidor através de 

iniciativas comunitárias e gerando novas demandas para as políticas públicas de futuro.  

Este artigo destaca algumas reflexões feitas sobre a elaboração de um marco preliminar 

de pesquisa e sua aplicação a um estudo de caso para o entendimento dos hábitos de 

consumo de água e energia observados em famílias de baixa renda residentes em 

Habitações de Interesse Social. A partir das reflexões traçadas, esperamos discutir sobre 

alguns dos aspectos que foram aprendidos ao longo da realização da presente pesquisa. 

Durante todo o processo de investigação conseguimos envolver equipes de designers 

para identificar, explorar e entender, com certo nível de profundidade, os hábitos de 

consumo de energia e água das famílias. Para descrever parte da experiência adquirida, 

apresentamos uma síntese da aplicação de um marco teórico preliminar a uma 
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comunidade de baixa renda no Estado do Paraná. A construção e aplicação do marco e 

seu posterior resultado iniciam com um levantamento dos modelos de pesquisa em 

design que visam conhecer os hábitos e comportamentos de consumo e, a partir do 

conhecimento desses hábitos, indicam meios para modificar essa realidade de consumo 

de acordo com requisitos da sustentabilidade. Em seguida, o artigo faz uma breve 

descrição sobre o marco de pesquisa proposto. Depois, indica um método de trabalho 

que pautou o estudo de caso na comunidade observada. Com o auxílio desse método, o 

marco de pesquisa foi aplicado a uma comunidade composta por famílias de baixa 

renda. A aplicação desse marco definiu as bases para a criação de uma agenda de 

inovação orientando políticas públicas e requisitos metaprojetuais para direcionar 

designers no desenvolvimento de produtos e serviços inovadores. Discussões serão 

realizadas para tratar sobre alguns dos aspectos mais relevantes que foram aprendidos 

durante as etapas de aplicação dos instrumentos, da análise do material coletado e das 

dinâmicas realizadas com profissionais de diversos campos no desenvolvimento da 

agenda de inovação. Finalmente, conclusões serão apresentadas identificando as 

contribuições do marco de pesquisa e algumas linhas de trabalhos para a continuidade 

da presente pesquisa.  

As reflexões apresentadas nesse artigo foram desenvolvidas a partir do projeto de 

pesquisa E-Wise, que foi conduzido pelo Núcleo de Design e Sustentabilidade, 

coordenado pelo prof. Dr. Aguinaldo dos Santos, da Universidade Federal do Paraná. 

Esse projeto fez parte de um projeto mais amplo denominado Projeto Rede 22 com o 

objetivo de analisar e oferecer meios para o uso racional e eficiência energética em 

Habitações de Interesse Social. A pesquisa recebeu o apoio da Chamada Pública 

Saneamento Ambiental e Habitação 07/2009 e da Financiadora de Estudos e Projetos 

(FINEP) (Daros, 2013; Daros et al., 2014).  

 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Análise dos instrumentos e das estratégias de pesquisa 

No início do estudo foram selecionadas publicações que propõem modificar os hábitos 

de consumo de usuários a partir da observação, análise e compreensão do 

comportamento de determinado público. Para entender os objetivos e instrumentos 

adotados pelos grupos de pesquisa, cada publicação foi analisada de acordo com os 
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seguintes aspectos: (i) quais foram os objetivos que orientaram a pesquisa ou em qual 

contexto a pesquisa foi desenvolvida, (ii) qual foi o público considerado pela pesquisa, 

(iii) quais foram os instrumentos ou quais foram as combinações consideradas para a 

observar e compreender o comportamento dos usuários, e por fim (iv) quais foram as 

estratégias adotadas para analisar e orientar os resultados esperados pela pesquisa.  

No levantamento realizado, foram identificados os resultados propostos em cada 

pesquisa, como os trabalhos de Lilley (Lilley, 2005), Tang e Bhamra (2008) e Vezzoli e 

Manzini (Vezzoli & Manzini, 2008) que buscam oferecer produtos e serviços, os 

trabalhos de Celaschi e Deserti (Celaschi & Deserti, 2007), Marinova (Marinova, 2009) 

e Tamborrini (2014) que propõem conduzir à inovação, os trabalhos de Godet (Godet, 

2001) e Porter (Porter et al., 2004) que fazem prospecções de cenários e posteriormente 

de produtos. Outros trabalhos propuseram explorar e sondar os hábitos ou 

comportamentos de consumo, como o trabalho de Chu (Chu et al., 2018, 2019) que 

tratou sobre a retenção de comportamentos sustentáveis, o trabalho de Bocken (Bocken 

et al., 2018) que estudou sobre o impacto do sistema pay-per-use no comportamento 

sustentável de certos usuários, o trabalho de Lockton (Lockton et al., 2010, 2016) que 

tratou sobre a influência de cartões inspiracionais no desenvolvimento de novos 

produtos orientados à modificar o comportamento, o trabalho de Elizondo (Elizondo & 

Lofthouse, 2011) que estudou as influências culturais nos hábitos de consumo, o 

trabalho de Barr (Barr et al., 2011) que abordou sobre a influência do marketing social 

sobre o consumo e o trabalho de Lucero (Lucero et al., 2007) que estudou o 

comportamento de consumo da iluminação doméstica. 

O quadro 1 apresenta uma síntese do levantamento bibliográfico realizado na fase 

preliminar da pesquisa.  
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Quadro 1. Análise comparativa de intrumentos de coleta e análise dos hábitos e 

comportamentos de consumo. Fonte: (Os Autores). 

 
 

Ao analisar as publicações levantadas foi possível identificar que algumas das 

publicações mais antigas adotaram menos instrumentos para observar e coletar 

informações sobre os usuários, enquanto que as publicações mais recentes passaram a 

combinar dois ou mais instrumentos e estratégias com o propósito de aprofundar o 

entendimento sobre o perfil do público investigado e ampliar as informações coletadas 

sobre o cotidiano desse público. A combinação de instrumentos assegurou uma 
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observação mais detalhada sobre a realidade dos sujeitos e em particular as atividades 

que buscaram explorar. Em alguns casos, as surveys foram adotadas para caracterizar o 

perfil demográfico dos entrevistados e outros com a intenção de formar grupos ou 

selecionar participantes para as etapas seguintes da pesquisa. Com o aumento da 

complexidade de cada pesquisa, a quantidade de dados também aumentou e, com isso, a 

estratégia para analisar os dados também se tornou mais elaborada. O uso de estratégias 

coordenadas e combinadas sobre os instrumentos ajudou a sintetizar as rotinas 

observadas, caracterizar aspectos mais relevantes sobre os hábitos e impressões dos 

sujeitos e auxiliou a representar as ações observadas de maneira sintética, alguns 

adotaram recursos simbólicos e didáticos para apresentar as tarefas domésticas. A 

análise das publicações apontou que poucos estudos descreveram de forma detalhada as 

estratégias de análise dos dados e quais recursos foram utilizados para orientar os 

designers nas etapas posteriores de desenvolvimento de produtos ou de serviços.  

Após a análise dos estudos, foi possível identificar quais seriam os instrumentos de 

pesquisa e quais estratégias de análise poderiam ser adotadas para evitar que a pesquisa 

coletasse dados redundantes ou informações que teriam pouca relevância para o 

entendimento dos hábitos e comportamentos de consumo nas rotinas domésticas de 

famílias. Através da presente análise foi possível identificar que a análise dos dados foi 

realizada após a aplicação de cada instrumento de pesquisa. Essa postura evitou que 

fosse feita uma análise global dos dados ao final de todas as coletas de dados. E como 

resultado de cada processo de análise, foi possível ver que as pesquisas organizaram 

conjuntos de dados de forma textual e visual para sintetizar as observações realizadas, 

selecionando e destacando as informações mais relevantes para complementar a 

pesquisa realizada com outros instrumentos, ou no aprofundamento em etapas 

posteriores. A organização dos dados permitiu também o seu cruzamento.  

A análise sobre os estudos de hábitos e comportamentos de consumo dentro do design 

sustentável fundamentou a definição de um marco preliminar para orientar a pesquisa. 

A proposta desse marco indicou quais os instrumentos que poderiam ser adotados e 

quais as estratégias de análise que poderiam auxiliar no entendimento dos dados 

coletados 

2.2 Proposta de um marco preliminar de pesquisa 

A fases da pesquisa, os instrumentos para a coleta de dados e as estratégias de análise 

conferiram uma visão global sobre todo o processo de desenvolvimento da pesquisa. 
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Essa organização ajudou os designers e os pesquisadores a entender os processos e a 

dimensionar a participação dos sujeitos como componentes ativos em atividades de 

cooperação no processo de design. O marco preliminar considerou duas etapas. A 

primeira etapa destacou atividades para observar e caracterizar os hábitos de consumo, 

assim como, o contexto onde o consumidor utiliza água e energia em suas atividades 

domésticas. A segunda etapa assegurou recursos para orientar o desenvolvimento das 

diretrizes metaprojetuais utilizando-se de cenários de futuro e a participação 

multidisciplinar e colaborativa de especialistas. O marco preliminar adotou sete 

atividades destacando seus objetivos, os instrumentos considerados para a coleta e o 

tratamento de dados e qual a estratégia de análise.   

O Quadro 2 mostra a sequência das atividades sugeridas na pesquisa para explorar e 

entender os hábitos de consumo em tarefas domésticas que envolvem o consumo de 

água e energia, e o processo para formulação das diretrizes metaprojetuais.    

A atividade de definição do público (1) especifica os critérios considerados para 

selecionar a amostra com base em requisitos geográficos, tipo e característica das 

residências e tempo de moradia. Nessa etapa também podem ser definidos alguns 

critérios sobre o público que poderá participar da pesquisa, baseado em aspectos 

demográficos, como a faixa de renda que poderá ser investigada, o número de residentes, 

as famílias com ou sem criança em idade escolar, as pessoas que são responsáveis pelas 

atividades investigadas (Daros et al., 2014). 

A exploração do contexto (2) permite traçar um panorama sobre o perfil dos 

entrevistados, quais as características das habitações, qual o consumo de água e energia, 

quais as opiniões, os interesses e necessidades, os desejos atuais e futuros. Para explorar 

o contexto, é necessário elaborar e aplicar uma survey que considere questões que 

permitam conhecer cada ponto relevante para a pesquisa. O tratamento dos dados e a 

estratégia de análise podem considerar tabular e apresentar uma síntese das frequências, 

os percentuais e as médias das respostas dadas, além de mostrar uma análise descritiva 

dos grupos participantes. Em seguida, os dados podem ser cruzados com a intenção de 

definir clusters de participantes. Essa análise cruzada pode adotar o método de 

Atividades, Interesses e Opiniões (AIO) (Vyncke, 2002) ou a apresentação através de 

personas, como uma forma de sintetizar os dados e orientar a aplicação dos próximos 

instrumentos de pesquisa.  

 



Design Sustentável Baseado em Hábitos de Consumo: Reflexões sobre  um Método de Pesquisa
.

 
	

	
	

International	Journal	of	Marketing,	Communication	and	New	Media.	Special	Issue	on	Qualitative	Research	in	Marketing	and	Communication,	AUGUST	2021	 	

 

Quadro 2. Síntese da proposta do marco de pesquisa preliminar. Fonte: (Camelo et al. 2020). 
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A definição e seleção de pequenos grupos de participantes de acordo com determinados 

perfis auxiliam o pesquisador a aprofundar a compreensão de determinadas atividades 

domésticas, visto que alguns participantes apresentam características similares. O 

pesquisador deve indicar qual a linguagem visual e textual que pode ser adotada como 

forma de facilitar a compreensão das informações para as próximas etapas da pesquisa.  

A pesquisa etnográfica (3) permite reconstruir o perfil cultural e contextual sob a ótica 

de seus membros, descrevendo eventos, ações e situações das quais as pessoas têm 

pouca consciência (Cautela & Zurlo, 2007). No campo do design, aplica-se uma 

variação da pesquisa etnográfica tradicional. Pode-se afirmar que são ferramentas 

inspiradas na etnografia (Costa, 2005), pois recebem uma série de adaptações para 

fornecer dados úteis ao processo projetual (Rizzo, 2009). Dessa forma, essa etapa visa 

assegurar maior compreensão dos hábitos, dos costumes, dos usos e das manifestações 

culturais de determinado público ou comunidade. As sondas culturais formam parte 

dessa atividade, pois consideram um conjunto de instrumentos instigadores, lúdicos e 

com fim de estimular o sujeito a registrar o seu próprio cotidiano, suas expectativas e 

impressões sobre o contexto onde vive. As sondas culturais podem ser formadas por 

agendas, câmeras fotográficas descartáveis, cartões postais, diários, adesivos, interações 

via mensagem por celular (Gaver et al., 2004; Mattelmäki & Taideteollinen, 2008). Esse 

material deve ser acompanhado de instruções de uso e ter o monitoramento de seu 

preenchimento pelo pesquisador. Esse monitoramento pode ser feito à distância. A 

análise do material coletado pode ser realizada de forma colaborativa, por uma equipe 

multidisciplinar, preferencialmente com profissionais que tenham certa relação com o 

grupo observado ou com a área de pesquisa trabalhada. Um protocolo de tratamento de 

dados e estratégia de análise devem ser estabelecidos para interpretar o conjunto de 

dados coletados. Informações que expressam frequência, como agendas, diários e 

sistemas de avaliação, podem ser tabuladas e analisadas. As fotografias e vídeos podem 

ser separados para fundamentar a construção de mapas de atividades, interesses e 

experiências dos sujeitos observados. Essa etapa pode resultar na elaboração de mapas 

sobre as atividades domésticas, a identificação de pontos críticos presentes em cada 

atividade, a rotina das pessoas investigadas e algumas características sobre o ambiente 

onde as atividades são realizadas. A análise desse material pode indicar lacunas que 

serão exploradas pelas entrevistas contextuais. 

Entrevistas contextuais semi-estruturadas (4) podem ser conduzidas para esclarecer 
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alguns dos aspectos identificados nas sondas culturais. As entrevistas permitem que o 

entrevistado desenvolva as questões com maior liberdade (Moreira & Caleffe, 2006). 

Essas entrevistas podem explorar particularidades sobre os hábitos a partir de perguntas 

que exprimam frequências, critérios considerados para decidir a compra ou descarte de 

produtos. O material das sondas pode ser utilizado durante as entrevistas para estimular 

o sujeito a explanar algumas das suas impressões, expectativas e ações adotadas durante 

a realização de certas atividades domésticas. As entrevistas devem ser transcritas e 

trechos podem ser destacados ilustrando ênfase em temas relevantes, recorrência e 

pertinência sobre os hábitos de consumo. Ao final, sugere-se a elaboração de mapas, 

infográficos, storyboards, ou ilustrações como forma de sintetizar as atividades 

observadas. Sugere-se que a análise e construção dos mapas seja realizada por equipes 

multidisciplinares (Daros, 2013). 

Um banco de dados de inovações (5) pode ser elaborado para dar suporte à criação de 

cenários de futuro. Esse banco de dados deve apresentar a trajetória de determinado 

produto ou serviço desde o seu surgimento até a atualidade, incluindo algumas 

propostas conceituais inovadoras. Com esse recurso, a equipe de projeto pode ver a 

analisar o progresso tecnológico, as mudanças nas funcionalidades dos produtos, e 

questões que impactam as atividades domésticas observadas. Essa etapa assegura um 

banco de imagens e informações que podem ser rapidamente consultadas para permitir 

aos designers e especialistas a identificar oportunidades, lacunas, potenciais tecnologias 

e soluções que ajudem na criação dos cenários futuros e na definição das diretrizes 

metaprojetuais. Sistemas de classificação e organização dos dados podem adotar 

etiquetas (tags) que destaquem recursos materiais e tecnológicos utilizados, ou 

quaisquer particularidades que sejam úteis às estratégias de análise. A construção do 

banco de inovação deve considerar uma plataforma de software que seja facilmente 

adaptada e compartilhada entre os membros da pesquisa.  

A definição de cenários de futuro (6) considera a cooperação de especialistas de 

diversas áreas em workshops colaborativos onde podem ser analisados os mapas 

construídos ao longo da pesquisa, podem ser promovidas discussões sobre os hábitos e a 

proposta de gerar realidades de futuro sobre os hábitos identificados. Os cenários 

representam um conjunto de visões de futuro articuladas para convergir uma visão 

comum entre os especialistas. Os cenários permitem a criação de contextos alternativos, 

idealizam o uso de tendências tecnológicas colocadas em ação e estabelecem imagens 
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coerentes entre o contexto e suas propostas (Manzini & Jégou, 2003). Os cenários 

criados permitem aos designers identificar como produtos e serviços podem atuar dentro 

do contexto dos consumidores e como as tecnologias podem ser aplicadas, 

possibilitando dar uma perspectiva sobre o funcionamento do sistema e das realidades 

idealizadas. O presente marco sugere a criação de três possibilidades de cenários: 

otimistas, pessimistas e intermediários.  

Os conceitos gerados durante essa etapa podem ser organizados destacando os aspectos 

sociais, tecnológicos, econômicos, ambientais e políticos. Segundo as ações, é possível 

estabelecer conexões entre as propostas geradas agrupando segundo a recorrência, a 

semelhança e como oportunidades de inovação. Os workshops podem ser gravados para 

uma posterior avaliação das práticas realizadas.  

As diretrizes metaprojetuais (7) estabelecem orientações direcionadas a designers e 

agentes/gestores públicos. Essas diretrizes podem indicar caminhos seguros para a 

elaboração de políticas públicas que promovam mudanças para um comportamento 

sustentável e ao mesmo tempo contribuam para estabelecer requisitos metaprojetuais de 

mercado funcionando em consonância com as indicações dessas políticas. Para 

transformar essa realidade, os especialistas podem escolher aqueles cenários que sejam 

favoráveis às mudanças e sejam também viáveis de acordo com o tempo de aplicação e 

as tecnologias envolvidas.  

O marco preliminar sugere que o banco de inovação seja consultado e os cenários sejam 

discutidos. Por meio da análise desse material, é possível elaborar as diretrizes 

considerando as interações e seus respectivos impactos envolvendo a sociedade, as 

tecnologias, a economia, o meio ambiente e os desdobramentos das políticas públicas.  

As diretrizes devem ser organizadas visando compor a agenda de inovação. A 

publicação dessa agenda pode contribuir para que o público especializado conheça as 

orientações mais favoráveis para construir um futuro sustentável e permita entender 

quais os meios e recursos que podem ser envolvidos para alcançar a realidade projetada.  

A próxima etapa consiste em descrever o método definido para aplicar o marco 

preliminar de pesquisa. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

A condução do presente estudo considerou aplicar um método misto como forma de 

orientar o estudo de caso. O método consistiu em explorar e entender os hábitos de 
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consumo de famílias de baixa renda residentes em Habitações de Interesse Social (HIS). 

Para caracterizar os hábitos de consumo, a equipe de projeto elaborou instrumentos 

provenientes majoritariamente dos métodos qualitativos, onde cada instrumento foi 

desenvolvido, aplicado e analisado buscando dar direcionamento à pesquisa, 

interpretando algumas atividades domésticas foco e assegurando material para a 

implantação de instrumentos posteriores. Toda etapa de aplicação de um instrumento ao 

público alvo da pesquisa foi precedido de uma atividade piloto. Essa atividade consistiu 

em elaborar, aplicar e coletar os dados de observações. Em seguida, análises foram 

feitas sobre o material coletado. Essas análises permitiram identificar as melhorias 

necessárias para adequar os instrumentos ao entendimento e melhor interação com o 

público estudado. Com as melhorias, cada instrumento foi aplicado ao público estudado, 

as observações coletadas e tabuladas, para sua posterior análise. Ao final de cada etapa 

de análise, mapas e infográficos foram gerados para registrar e sintetizar informações 

úteis e as impressões que servem para auxiliar nas etapas seguintes da pesquisa. Nas 

fases finais da pesquisa foram realizadas atividades colaborativas que envolveram 

especialistas de áreas relacionadas ao campo da pesquisa ou que tinham alguma relação 

com a comunidade estudada.  

A pesquisa iniciou com a seleção geográfica e socioeconômica do público que seria 

estudado. Para atender ao foco do projeto, a pesquisa procurou observar o cotidiano 

doméstico de famílias de baixa renda residentes em HIS do estado do Paraná. Uma 

survey foi aplicada a comunidade para identificar o perfil psicográfico das famílias 

estudadas e dar subsídios para a elaboração dos instrumentos de pesquisa que seriam 

aplicados posteriormente. A survey ajudou a identificar algumas caraterísticas 

demográficas, ajudou a selecionar aquelas famílias que apresentavam comportamento 

similar sobre algumas das atividades de maior interesse para a pesquisa e, que ao 

mesmo tempo, poderiam indicar hábitos que estavam presentes na maioria dessas 

famílias. A identificação desses hábitos permitiu que fossem criados clusters como 

forma de orientar a participação das famílias nas etapas seguintes da pesquisa. Cada 

família selecionada nos clusters recebeu o kit de sondas culturais (cultural probes) e 

registro durante uma semana a rotina doméstica através de um conjunto de instrumentos. 

Esse kit permitiu aos pesquisadores identificar as experiências sobre algumas atividades 

do cotidiano, suas opiniões sobre certas práticas em casa, as expectativas para aprimorar 

algumas dessas atividades e as necessidades que precisavam ser atendidas na realização 
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dessas atividades domésticas. Entrevistas foram realizadas com parte das famílias 

buscando explorar com mais detalhes suas rotinas, seus hábitos de consumo e certas 

particularidades no uso de água e energia em algumas das atividades domésticas. As 

entrevistas, as rotinas e as impressões coletadas foram analisadas e mapas e infográficos 

foram construídos para representar as informações mais relevantes à pesquisa. Um 

banco de dados de inovação foi elaborado como meio para auxiliar na construção dos 

cenários de futuro. Especialistas foram convidados a participar de workshops 

colaborativos como forma de interpretar os mapas e infográficos, discutir os hábitos 

investigados e criar cenários de futuro sustentáveis, visando mudanças de curto, médio e 

longo prazo sobre o consumo de água e energia nas residências. Com a ajuda dos 

cenários, diretrizes foram elaboradas permitindo aos investigadores estabelecer uma 

agenda de inovação.  

Estima-se que a pesquisa contribuiu para alcançar duas linhas, primeiro permitiu aos 

designers envolvidos perceber e conhecer sobre o nível de importância sobre o uso dos 

métodos mistos de pesquisa para conhecer e entender hábitos de consumo e, segundo, 

para permitir envolver o próprio consumidor como componente ativo em um processo 

colaborativos no desenvolvimento de projetos e realidades de futuro. 

Os resultados do presente artigo buscam remontar uma breve descrição sobre a 

aplicação do marco preliminar proposto e identificar alguns dos pontos relevantes sobre 

o aprendizado no uso dos métodos mistos.  

3. Aplicação do marco preliminar a um estudo de caso 

A aplicação do marco preliminar pode ser descrita em duas partes. A primeira 

compreendeu em elaborar os instrumentos de pesquisa até a definição da agenda de 

inovação baseada em diretrizes. E a segunda parte compreendeu na indicação de 

melhorias identificadas após a análise dos procedimentos e dos resultados construídos 

ao final de cada atividade apontada pelo marco.  

3.1 A aplicação do marco de pesquisa em Balsa Nova 

No início da aplicação do marco preliminar, uma definição social e econômica das 

famílias foi definida pelos pesquisadores. Nessa delimitação, foram consideradas as 

famílias de baixa renda que possuíam filhos em idade escolar e que ocupavam a 

residência pelo período mínimo de 6 meses. Sob orientação da Companhia de Habitação 

do Paraná (COHAPAR), a comunidade indicada foi a Mirante do Iguaçu localizada no 

município de Balsa Nova, no leste do estado do Paraná. Na época da pesquisa, a 
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comunidade apresentava 81 Habitações de Interesse Social cujo espaço de construção 

compreendia de 32m² de área.  

Após a definição geográfica, social e econômica do público a ser pesquisado, uma 

survey foi elaborada, aplicada e analisada para identificar o perfil socioeconômico e 

algumas das características mais relevantes sobre os hábitos de consumo das famílias da 

comunidade. A construção da survey contou com a colaborações de especialistas através 

do método Delphi. 60 famílias foram pesquisadas, sendo que 32 atendiam os requisitos 

de baixa renda estabelecidas no projeto. Nessa pesquisa, foi possível observar que havia 

o predomínio de famílias onde as mulheres eram responsáveis pelos afazeres 

domésticos (compreendendo 97% das famílias), o grau de escolaridade predominante 

foi o fundamental incompleto (54%) e a renda mensal das famílias compreendia entre os 

R$ 400 a R$ 800 (34%), com valores equivalentes a 125 e 250 euros na época.  

Três estratégias foram aplicadas para analisar os dados coletados. A primeira estratégia 

consistiu em extrair dados demográficos das famílias, suas rotinas, comportamentos de 

consumo no uso da água e energia e suas opiniões sobre algumas das atividades 

domésticas. A segunda estratégia buscou desenhar o perfil psicográfico das famílias 

com a ajuda de uma adaptação do método de Atividades, Interesses e opiniões (AIO) 

proposto por Vyncke (2002). E a terceira estratégia foi adotada para formar clusters 

reunindo as famílias pela similaridade em algumas das atividades de rotina. Através 

dessa formação foram indicadas as atividades que representavam uma parcela 

expressiva da comunidade investigada.  

Os clusters ajudaram a selecionar aquelas famílias que poderiam participar das etapas 

seguintes da pesquisa, compreendidas pela aplicação da pesquisa etnográfica e das 

entrevistas.  

Instrumentos de sondas culturais (cultural probes) forma elaborados para permitir que 

as famílias pudessem registrar suas próprias rotinas, estimulando a participação de seus 

membros e apontando suas impressões, suas preferências e ações que costumam realizar 

em suas próprias atividades domésticas. A abordagem Attrakdiff foi adotada para 

fundamentar o desenvolvimento de um kit preliminar (Ramos et al., 2012). Após 

aplicações piloto e análise do material coletado, os instrumentos foram aprimorados e 

organizados em um probe kit que foi entregue às famílias. O kit compreendeu de 

formulários para registro dos familiares, uma agenda Paparazzi para registrar os hábitos 

de consumo, câmeras fotográficas descartáveis, acompanhadas de stikers para indicar 
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preferências e opiniões, cartões de avaliação para que os familiares pudessem avaliar as 

atividades domésticas, expressar suas opiniões e descrever suas percepções e um 

manual ilustrativo com instruções sobre o uso da câmera. O kit permaneceu durante 

uma semana com cada família. A figura 1 apresenta um dos kits entregue às famílias da 

comunidade. 

 

   
Figura 1.  Kit de sondas culturais e registros feitos por algumas famílias.  

Fonte: (Camelo et al., 2020). 

 

A análise do material coletado permitiu aos pesquisadores identificar certas 

características sobre as famílias, sobre as moradias, sobre os estilos de vida da 

comunidade observada, destacou detalhes sobre algumas ações das atividades 

domésticas e quais foram suas percepções sobre a economia de água e energia nessas 

atividades. A análise das sondas ajudou a apontar as atividades consideradas mais 

importantes para as famílias no uso de água e energia, como lavar roupas, passar roupas, 

lavar louças e a higiene.  

Entrevistas semiestruturadas foram elaboradas e aplicadas a 7 famílias para sondar 

algumas das lacunas identificadas durante a análise das sondas culturais. As entrevistas 

ajudaram a entender com certo nível de profundidade algumas das questões que foram 

pouco exploradas ou expressadas pelos moradores no uso do kit ou no registro das 

imagens. As entrevistas foram gravadas e transcritas ajudando no processo de análise. A 

análise das sondas culturais e das entrevistas foi realizada de forma colaborativa com 

outros 4 grupos de pesquisa de universidades federais brasileiras (Paraná, Bahia, 

Espírito Santo e Mato Grosso do Sul). A partir da análise realizada, foi possível 

identificar detalhes sobre algumas das atividades domésticas mais relevantes, quais as 

tarefas de maior impacto no consumo e quais as percepções do público sobre seu 

próprio consumo. Mapas foram construídos para ilustrar as ações realizadas em cada 

atividade doméstica.  
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O foco sobre algumas das atividades domésticas ajudou os pesquisadores na elaboração 

de um banco de dados de inovação, buscando mapear a evolução tecnológica e alguns 

dos aspectos sobre a sustentabilidade dessas tecnologias consideradas nessas atividades. 

A plataforma Tiddlywiki (Ruston, 2015) foi adotada por permitir o compartilhamento de 

dados em rede privada e facilitar as alterações usando navegadores web. Cada 

tecnologia mapeada considerou informações sobre o produto ou serviço, uma descrição 

detalhada, qual o princípio necessário ao seu funcionado, quais as estratégias adotadas 

para a redução do impacto ambiental, o país de origem e algumas palavras-chaves para 

a formação de grupos. O banco de inovação ajudou a montar um histórico de soluções 

sobre cada atividade analisada.  

Em seguida, workshops colaborativos foram realizados para criar os cenários de futuro. 

Os workshops contaram com a participação de especialistas de áreas envolvidas direta 

ou indiretamente com as Habitações de Interesse Social ou que possuíam conhecimento 

prévio sobre a sustentabilidade. A realização dessas atividades contou com a 

colaboração de designers de eletrodomésticos da linha branca, engenheiros civis, 

químicos e eletricistas, assistentes socias, arquitetos e representantes da COHAPAR. Os 

workshops adotaram preceitos estabelecidos em publicações internacionais, como 

aqueles desenvolvidos pelo International Food Policy (Rosegrant et al., 2002), o World 

Energy Council (World Energy Council, 2007) e a UNESCO (Gallopín, 2012). Os 

cenários de futuro foram criados e organizados em visões que representassem realidades 

onde houvesse uma possível crise energética e hídrica, um cenário de consumo 

sustentável de energia e água e a elaboração de uma visão intermediária de consumo de 

energia e água. Esses cenários foram estabelecidos visando atender a perspectivas de 5, 

10 e 30 anos de futuro. Para contextualizar e descrever os cenários, foram considerados 

os preceitos de Augsten (2011) onde foram estabelecidos fatores sociais, tecnológicos, 

econômicos, ecológicos e políticos. Durante todo o processo foram discutidos mapas, 

infográficos, tecnologias e trechos dos diálogos para fundamentar a criação de ideias 

dos cenários de futuro para o consumo doméstico sustentável. Os cenários formaram as 

bases na elaboração de diretrizes metaprojetuais, permitindo destacar inovações e 

oportunidades de futuro em produtos e serviços, considerando também a identificação 

de possíveis implementações das perspectivas de futuro e a adoção de certas tecnologias 

que poderiam atender as demandas de futuro da comunidade observada.  

Uma agenda de inovação foi estabelecida a partir das diretrizes. Essa agenda foi 

41



Dioclécio Camelo, Carolina Daros e André de Souza Lucca 
	

International	Journal	of	Marketing,	Communication	and	New	Media.	Special	Issue	on	Qualitative	Research	in	Marketing	and	Communication,	AUGUST	2021	

		 	
42	

definida para orientar projetos e soluções de futuro, políticas públicas que pudessem 

direcionar mudanças no consumo futuro de água e energia, quais os possíveis serviços 

que poderiam ser criados, quais as mudanças nos hábitos que poderiam ser feitas e quais 

atividades que poderiam ser ajustadas para refletir parte das propostas dos cenários de 

futuro. A organização proposta para a agenda de inovação permitiu que seu conteúdo 

pudesse ser difundido tendo como foco a indústria e seus designers, em uma publicação 

disponível na internet (Santos & Daros, 2014), e o foco no poder público, através de 

relatórios e artigos científicos. Ambos enfoques permitiram apresentar as possibilidades 

de futuro que têm potencial de aplicação em produtos, serviços e políticas públicas 

contribuindo com mudanças nos hábitos de consumo de água e energia em atividades 

domésticas realizadas por famílias de baixa renda. 

3.2 Adequação do marco preliminar para aplicações futuras 

Ao longo de toda a pesquisa foram identificadas melhorias nos instrumentos e nos 

procedimentos adotados. Essas melhorias tem como proposta ajudar os designers a 

aprimorar as estratégias de análise tornando as interpretações objetivas e focadas, 

favorecendo a criação de cenários de futuro que reflitam a realidade do público 

observado e estabelecendo diretrizes fundamentadas em tecnologias e serviços viáveis. 

No entendimento e na análise sobre como foi conduzido o processo de pesquisa, 

destaca-se que as atividades piloto foram fundamentais para o desenvolvimento de 

instrumentos e na adoção de estratégias de análises seguras, permitindo com que os 

designers pudessem corrigir eventuais falhas na interpretação do material utilizado, nos 

procedimentos adotados, poupando a equipe de projeto da coleta de dados difusos e sem 

um fim útil definindo uma orientação mais clara sobre como conduzir a pesquisa, e 

destacando aquelas informações, atividades domésticas e ações que teriam maior 

relevância na construção da agenda de inovação. Destaca-se também a importância 

sobre a organização de cada questão ou os elementos que compuseram os roteiros da 

survey, das questões levantadas pelas sondas culturais, da análise e da indicação das 

perguntas que fizeram parte das entrevistas e da orientação dada às atividades 

desenvolvidas durante os workshops. A preocupação dada em organizar cada elemento 

dessas atividades permitiu à equipe de projeto definir uma sequência lógica para cada 

instrumento, conferiu foco sobre as respostas coletadas, evitou a coleta de respostas 

redundantes, conferiu uma análise mais objetiva, contribuiu sobremaneira para sintetizar 

as atividades domésticas e auxiliar na elaboração de infográficos e mapas que 



Design Sustentável Baseado em Hábitos de Consumo: Reflexões sobre  um Método de Pesquisa
.

 
	

	
	

International	Journal	of	Marketing,	Communication	and	New	Media.	Special	Issue	on	Qualitative	Research	in	Marketing	and	Communication,	AUGUST	2021	 	

descreveram os hábitos observados. A organização dada pela equipe consistiu em 

definir prioridades a certos aspectos de cada instrumentos, com a ajuda das aplicações e 

análises piloto foi possível agrupar questões de acordo com certos pontos de interesse 

para a pesquisa, destacando pontos como as experiências das famílias na realização das 

atividades domésticas, as percepções sobre suas próprias rotinas, as opiniões que tinham 

sobre ações, produtos e o consumo de água e energia e quais seriam suas necessidades 

para reduzir o consumo desses recursos em suas atividades cotidianas.  

Como adequações ao marco preliminar proposto, foi possível destacar melhorias no 

desenho dos mapas das atividades, na construção de um banco de inovações, na 

aproximação das soluções à realidade observada e na ampliação de desenvolvimento em 

produtos e serviços inovadores.  

Sobre os mapas das atividades, é importante destacar que esses tiveram um papel 

importante na interpretação e na apresentação de todas as ações domésticas que 

descreviam o consumo de água e energia nas residências. A elaboração de mapas nas 

fases iniciais da pesquisa poderia indicar aos pesquisadores quais seriam as atividades 

domésticas que deveriam receber mais atenção ao longo do processo de pesquisa. No 

projeto corrente, a indicação das atividades foi feita com base nos levantamentos 

proporcionados pela survey, pelas sondas culturais e pelas entrevistas. Caso essa 

indicação pudesse ser feita pela própria equipe de projeto nas fases iniciais de projeto, a 

observação da rotina doméstica poderia ter sido mais direcionada. Esse mapeamento 

poderia ser fundamentado em dados oficiais nacionais e internacionais sobre o consumo 

para posteriormente serem contrastados com as percepções e opiniões das famílias 

observadas.  

Sobre a construção de um banco de inovação, identifico-se que o banco de dados 

elaborado incluiu somente a análise de aspectos ambientais sobre a evolução de cada 

produto, serviço ou proposta conceitual de produto. A construção do banco de dados 

enriquecer a pesquisa com mais informações, contemplando outros aspectos sobre a 

sustentabilidade, o desenvolvimento do banco em etapas iniciais de pesquisa e o 

desenvolvimento de uma prospecção de tecnologias de futuro. A inclusão de outros 

aspectos sobre a sustentabilidade seria considerar além das questões ambientais sobre 

cada produto e serviço, poderia também ser considerado alguns aspectos sociais, 

econômicos e culturais, assegurando uma visão equilibrada sobre o que costuma ser 

considerado na evolução de cada produto, serviço ou inovação tecnológica. O 
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desenvolvimento do banco de inovação em etapas iniciais poderia ser conduzido logo 

após o mapeamento das atividades domésticas. Essa construção previa daria uma ideia 

mais clara sobre como cada atividade doméstica veio sendo conduzida pela indústria e 

como cada segmento conseguiu evoluir através de produtos e serviços. Essa construção 

preliminar ajudaria os pesquisadores a entender o grau de evolução dos produtos que 

costumam ser utilizados pelas famílias observadas e, com isso, saber em que direção 

elas terão chances de seguir. E sobre a prospecção de tecnologias inovadoras, uma etapa 

de prospecção poderia ser conduzida para auxiliar os designers quais seriam os 

caminhos que poderão ser percorridos para o desenvolvimento de produtos e serviços 

inovadores. Essa prospecção poderia ser fundamentada o histórico levantado e com isso, 

poderia assegurar a viabilidade dos cenários futuros construídos por especialistas. 

Teorias inventivas poderiam ser considerados para ajudar os designers na definição 

dessa prospecção (Lovel et al., 2006; Savransky, 2005).  

Sobre a aproximação das soluções à realidade observada, foi possível identificar que 

alguns dos cenários e diretrizes de futuro poderiam ser ainda mais próximos à realidade 

investigada. Essa aproximação poderia acontecer com a inclusão de membros das 

famílias investigadas em práticas de desenvolvimento junto com especialistas. Isso 

permitiria uma colaboração em processo de co-criação dos cenários de futuro. Outra 

possibilidade seria incluir recursos de imersão dos especialistas nas realidades 

observadas. Essa imersão poderia acontecer com a ajuda de visitas, videotour ou 

shadowing onde os especialistas poderiam acompanhar as rotinas de algumas famílias 

através de vídeos ilustrando a realidade dos sujeitos observados. Assim, ambientes, 

ações e opiniões seriam apresentados de forma mais próxima da realidade. 

E sobre a ampliação do desenvolvimento, o marco proposto poderia considerar uma 

etapa de criação conceitual de sistemas que combinem produtos e serviços (Product and 

Service Systems - PSS) com foco em aspectos sustentáveis. Essa criação poderia ser 

realizada em workshops envolvendo especialistas de alguns segmentos da indústria para 

discutir a viabilidade e meios para viabilizar a implementação dos sistemas nas 

comunidades de baixa renda. A ampliação para um campo do PSS poderia ajudar os 

designers a identificar tendências de novos segmentos de mercado e explorar possíveis 

modelos de negócios, assegurando com essas iniciativas o atendimento das necessidades 

observadas ao longo da pesquisa.  

As adequações indicadas podem contribuir para dar um direcionamento às futuras 
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pesquisas e a fundamentar a criação de novas oportunidades que devem partir da 

observação da realidade de famílias ou grupos de consumidores e, com isso, assegurar 

aos designers a identificação de oportunidades que podem ser exploradas pelo poder 

público e pela indústria.  

 

4. DISCUSSÕES E CONCLUSÕES 

O presente artigo apresentou algumas reflexões feitas sobre a elaboração de um marco 

preliminar de pesquisa e tomou como exemplo a aplicação do marco a um estudo de 

caso que permitiu identificar e explorar os hábitos de consumo que foram observados 

em famílias de baixa renda, tendo como foco principal aquelas residentes em 

Habitações de Interesse Social. Durante a explanação, foi possível descrever a 

construção de uma agenda de inovação pautada sobre a aplicação desse marco. 

Diretrizes foram elaboradas a partir de possíveis visões de futuro que estabeleceram 

comportamentos e interações visando o consumo sustentável. Para a agenda de inovação, 

essas diretrizes foram organizadas para orientar os designers da indústria no 

desenvolvimento de artefatos e serviços como meio para atender essas possíveis 

realidades de futuro. Além dos designers, as diretrizes proveram linhas guias para que 

os gestores públicos consigam estabelecer políticas públicas orientadas ao público 

observado. 

A aplicação de um marco preliminar a um estudo de caso ajudou a compreender que 

diretrizes podem ser elaboradas tomando o conhecimento detalhado de hábitos de 

consumo como ponto de referência no processo de elaboração. Essa aplicação permitiu 

aos pesquisadores identificar melhorias nos instrumentos considerados na observação 

dos sujeitos, nos protocolos adotados para coletar e tratar os dados das observações e 

entrevistas e nas estratégias de análise. Também foram apontadas algumas 

considerações sobre a elaboração das diretrizes e meios para que os cenários de futuro 

pudessem se aproximar das realidades observadas.  

A partir das reflexões e melhorias identificadas, algumas questões aprendidas e 

contribuições serão discutidas. Posteriormente, algumas linhas de trabalhos futuros 

serão apresentadas apontando caminhos para avançar os estudos sobre os hábitos de 

consumo e a promoção de mudanças em comportamentos sustentáveis no uso de água e 

energia. 

Com a aplicação do marco proposto a um estudo de caso real, constatou-se que a 
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estrutura proposta, dividida em duas etapas e sete atividades, contribuiu para atender às 

expectativas iniciais do projeto que foram de estabelecer uma agenda de inovação 

construída à partir da identificação de oportunidades de soluções inovadoras baseadas 

em observações sobre os hábitos de consumo de um determinado público. As etapas da 

presente pesquisa foram consideradas como descritivas. E cada instrumento utilizado 

forneceu contribuições significativas para que os pesquisadores pudessem entender 

comportamentos e contextos.  

A primeira etapa da pesquisa possibilitou conhecer com certo nível de profundidade a 

rotina e os hábitos de consumo do público estabelecido no início da pesquisa. O 

conhecimento dessa realidade somente foi possível com a combinação e a aplicação 

sequencial de instrumentos que partiram de uma survey, em seguida as informações 

foram focalizadas com a aplicação das sondas culturais, e finalmente entrevistas 

semiestruturadas foram realizadas para preencher lacunas que ainda permaneciam 

abertas sobre os hábitos das atividades domésticas, o consumo das famílias no uso de 

água e energia e o contexto em que essas atividades aconteciam. A segunda etapa da 

pesquisa permitiu com que os pesquisadores, designers e especialistas pudessem definir 

linhas de orientação, definidas como diretrizes, onde seria possível definir requisitos 

metaprojetuais para produtos e serviços inovadores e políticas públicas adequadas à 

realidade observada. A definição dessas linhas somente foi possível através da 

combinação de instrumentos e procedimentos que consideraram o desenvolvimento de 

um banco de dados inovações, a construção de cenários de futuro e o estabelecimento 

de possíveis realidades, soluções, serviços e contextos que poderiam ajudar na 

implementação do cenário idealizado. Todas as linhas e requisitos metaprojetuais 

procuram promover mudanças em comportamentos sustentáveis nas famílias 

observadas. 

Sob a ótica das contribuições, o estudo mostrou ser possível caracterizar os hábitos de 

consumo sobre um público. E a partir do conhecimento mais detalhado desses hábitos, é 

possível elaborar diretrizes metaprojetuais para orientar o setor público e o privado na 

promoção de mudanças necessárias a um comportamento mais sustentável. O trabalho 

contribuiu para que os pesquisadores reconhecessem a importância e as potencialidades 

dos instrumentos e dos métodos mistos em campos de pesquisa dentro do design. A 

aplicação e análise do material coletado ao longo da pesquisa envolveu o trabalho 

coordenado de equipes de especialistas de áreas multidisciplinares. Esses especialistas 
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ajudaram a interpretar e discutir dados que traziam certa subjetividade e converteram 

essas discussões em proposições e visões de futuro de curto, longo e médio prazos. E a 

aplicação coordenada de instrumentos de métodos mistos assegurou aos consumidores e 

usuários sua participação como atores participativos na ideação dos novos cenários. 

Essa contribuição foi possível através dos meios que permitiram ao público observado 

expressar suas experiências, opiniões, expectativas e necessidades, que compreenderam 

a primeira etapa da pesquisa.  

Para dar continuidade ao projeto de pesquisa, três possíveis linhas de trabalhos são 

apontadas. A primeira linha de trabalho seria introduzir novos instrumentos de pesquisa 

para auxiliar os designers a explorar e compreender o comportamento e indicar quais 

fatores contribuem para a tomada de decisão no momento da compra. Essas 

informações ajudariam a identificar as razões que conduzem o consumidor a adquirir 

produtos e serviços importantes para promover mudanças nos hábitos de consumo. A 

segunda linha seria aplicar o marco preliminar de pesquisa a outros contextos e outros 

públicos. Nessa nova proposta poderiam ser consideradas as adequações apontadas 

anteriormente, permitindo aos pesquisadores identificar problemas nas interações dos 

usuários com seus produtos, dificuldades que costumam passar despercebidas pelos 

próprios consumidores, tribulações para interpretar o uso dos produtos e identificar 

possíveis adaptações implementadas pelos próprios usuários procurando o 

aperfeiçoamento ou correções de funções realizadas pelos produtos. Dentro desse 

contexto, as tecnologias digitais poderiam ser utilizadas como instrumentos para ajudar 

os pesquisadores a identificar frequências, acompanhar e registrar usos que não foram 

projetados ou para manter um acompanhamento mais estreito entre a equipe de pesquisa 

e o público observado. E a terceira linha seria estender o modelo preliminar 

considerando meios para avaliar o impacto das propostas (produtos, serviços e políticas 

públicas) sobre o comportamento do público observado. A avaliação dos impactos 

permitiria destacar as atividades que sofreram mudanças, os impactos que essas 

mudanças poderiam promover na economia das famílias, as diretrizes que poderiam ser 

revisitadas e os fatores colocados à margem da agenda de inovação e que precisam ser 

resgatados para fortalecer as mudanças no comportamento de consumo.  

As reflexões traçadas mostram que a intervenção dos designers e dos pesquisadores 

podem ser fundamentadas em realidades claras, em necessidades conhecidas, em 

interesses e opiniões de consumidores, dentro de contextos, ambientes ou atividades 
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definidas, considerando suas rotinas e hábitos. Esperamos que reflexões desse tipo, e o 

esforço de pesquisas similares, auxiliem os designers a entender realidades como os de 

Dona Maria, que trabalha, consome e mantêm a rotina de sua casa. Rotinas comuns que 

estão presentes em muitos espaços domésticos. Realidades que podem receber a 

contribuição dos designers assegurando o bem estar, a manutenção de rotinas 

sustentáveis, o equilíbrio das finanças em acordo com as políticas que o município ou o 

estado podem oferecer às famílias de baixa renda. Acreditamos que essas reflexões 

podem ajudar os designers a pensar em soluções inovadoras que consigam promover 

mudanças para realidades de futuro cada vez mais sustentáveis.  
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